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A saúde mental global enfrenta desafios crescentes, intensificados pela 
pandemia, que elevou em 25% os casos de ansiedade e depressão. Em 
2019, cerca de um bilhão de pessoas sofriam com transtornos mentais, 
incluindo 14% de jovens adultos. Estudantes de pós-graduação 
também apresentam altos índices de ansiedade, o que pode agravar 
disfunções temporomandibulares (DTM). A acupuntura auricular, 
reconhecida pelo Ministério da Saúde como prática integrativa, surge 
como alternativa terapêutica eficaz tanto para questões emocionais 
quanto para o tratamento da DTM.

Objetivos

Avaliar a efetividade da acupuntura auricular no tratamento da 
ansiedade e da DTM em estudantes da pós-graduação e a satisfação 
com o tratamento. 

Apoio Financeiro

ODS 3 - Saúde e bem-estar

Categoria: pesquisa

Introdução
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Medina Silva; Maria Clara Vidigal Santana; Yara Martins Rodrigues

A acupuntura auricular com laser de baixa intensidade foi efetiva 
na redução dos níveis de ansiedade e dor, com ampla aceitação por 
parte dos participantes.

● Local e período: Universidade pública da Zona da Mata mineira, 
abril/2024 a fevereiro/2025;

● Ética: Aprovado pelo Comitê de Ética (parecer 4.976.271);
● Participantes: Diagnóstico de DTM via protocolo DC/TMD por 

odontólogo;
Coleta e avaliação: 

● Online: dados sociodemográficos, ansiedade (IDATE-E), dor (0–10);
● Pós-intervenção: satisfação, necessidade e saúde geral (escala Likert 

5 pontos);
● Intervenção: 5 sessões de auriculoterapia com laser vermelho (660 

nm, 4 J, 40 s) em acupontos validados;
● Análise: Estatística descritiva e teste T pareado (significância de 5%) 
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